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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI LuizInáciodeAndradeDÁMAUiii FOTO

MAEMariadeLourdesdeAndradeLimalll.

IDADE 15 Jun 1930 __ESTADO CIVIL
  

   

 

PROFISSÃO__Dentista_...ppa.aaa

FUNÇÃO _ FUNCe IPASBER-se

NACIONALIDADE_.....aNATURAL DE _.,OLINDA/PB-pcs

LEsisESCREVECi. CERTI RESERVISTACo

TÍTULO ELEITOR.LOCAL TRABALHOOss

ESTUDANTE ESCOLA 

NÍVEL superior 

 

HISTÓRICO

 

- Através o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eletivo e

suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no ª

to Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 128, de 9 Jul 69, foi aposentado no cargo que exercia no

IPASE, com base no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69.
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NO

3. GERALDO PINHO ALVES - MDB 

- Comunista atuente.

- Frente Ampla - Anti-revolucionário e anti-militarista,

- Em 1963 vêtou a favor de concessão do título de cidadao

A
de Pernambuco a BRIZOLA,

ma 1
- Im 21JUN63 votou contra uma moção de apoio ao Gen MURI-

CY, que sofreu ateques de BRIZOLA, no RN,

- Em OUT 68 votou a favor da moção de repúdio à cassação

de MÁRCIO ALVES,

n 1á A
- Participou de reuniões da Frente Ampla com MÁRIO  MAR-

TINS, MÁÍRIO COVAS, OSWALDO LIKA FILHO e MATA  KACHADO,
W E

no RECIFE, para planejar egiteções estudantis e a cam-re
A t

panha de ataques ao Govêrmmo e à Revolução.c

  

- Ligou-se a CARLOS LACU durante a sua estadia no RECI

FB,

- Principal articulador da Frente Ampla na AIL/PS pelo

trabalhando sob as ordens diretas de OSWALDO LIKL "o,

Tir c / a

- Negou-se a assinar a nova Constituição do Estado, pro-

D)
?

Omulgada após a Revoluçc

:Xçf fuIz DB Ao

- -Comunist2 atuante,

 

1ÃADS LIMA - 11DB

dao de Fernambuco" a BAIZOLA,

- Em 21 JUN 63 votou contra uma moção de apoio ao Gen MU-

RICGY, que havia sido atecado por BRIZOLA, no RH,

- lm 0OUZ 65 votou a favor da moças de repúdio à cassação
ja MÍDATA arirvode MAACÇIO

. Dort+i o +Ad 0a no casste e o má be 3 re e+93 1C1poOu Ce Todas as passeatas e a2851192Ç0es ae e

e 1 ez a v o
1967 e 1968, no Recife,

- Em 1968, com outros depitados, queimou uma band smAM 300, O OuTros cepria 109, queimou um Dancelrea eme
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HISTÓRICO
 

Solicitada pelo Exmo Senhor Comandante da 7aRM/7ADI, a aplicação do
Art ho do AI-5 e Pro e 1
Protocolo Geral no 105
FICHA DE IPM No 12.10.35in

d
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CJ rasília, DF,

Em, 23 de AJ de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ôi3)>/É%jº

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo estadual do senhor LUIZ DE ANDRADE LIMA, Deputado Esta

dual pelo MDB, Seção de PERNAMBUCO, nos têrmos do Art. 29, do

Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a municioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos e
. . e

discursos, participações em comícios e passeatas de carátero]

extremista e incitamento de estudantes â subversão e a desor

dem.
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(conTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 2 3 >/PA - 2 - 3
e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e s e e e e e s e s e e e e e s e e e e e e s sc

Antigo e ativo militante comunista, sua conduta po

lítica, após 1964, caracteriza-se, ostensivamente, pelo ataque

ao govêrno federal e a Revolução e o incitamento â derrubada

do Regime e a desmoralização das Fórças Armadas.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOSNA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Em 31 Mar 64

Pronunciou discurso condenando o afastamento do ex

governador MIGUEL ARRAES.

E!m Mai 68

 
Declarou seu apoio ao movimento de solidariedade a

Igreja "em defesa de seus padres e bispos, vítimas

de críticas dos maus cristãos" e afirmou "que a posi

ção adotada pela Igreja, em Pernambuco, com relação

ao problema social, merece o respeito e o aplauso de

todos".

. Em Mai 68

Ao ensejo do Dia do Trabalhador, declarou: "para os

trabalhadores, o 19 de Maio se afigura um 19 de

Abril, porque as franquias democráticas têm sido ne

gadas aos operários, especialmente no que diz respei

to à falta de liberdade sindical".

3.2 - INFORMES E INFORMAÇOES 

1

W

3.2.1 - Do seu Extrato de Prontuário,no SNI,constam,

entre outras, as seguintes anotações:

- É subversivo, corrupto e corruptor.

- Extremista convicto; bateu-se pela legali

zação do PCB.
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃODE MOTIVOS No 23 2/15 5 - 3 *.)
e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e s e e e e e e e e e e e e e e e e

3.2.2

- Amigo pessoal de LUIZ CARLOS PRESTES.

- Estéve perfeitamente integrado no esquema

e dispositivo do ex-Presidente JOÃO GOULART.

- Teve ativa participação na tentativa de co

munização do estado de Pernambuco.

- Participou das agitações estudantis em Per

nambuco.

- Protestou contra o confinamento de JÁNIO

QUADROS em CORUMBÃ.

-Em Jan 48, congratulou-se com o então senador

LUIZ CARLOS PRESTES em abaixo assinado dos

trabalhadores de São Lourenço da Mata.

(Prontuário no 6486 do Gabinete do Ministro

da Aeronáutica).

3.2.3- Em Out 55, como membro do Movimento Nacional

Popular Trabalhista, organização de caráter

extremista, foi candidato a Vice-Prefeito de

OLINDA/PERNAMBUCO.

(Prontuário no 6486 do Gabinete do Ministro

da Aeronáutica)

3.2.4- Em 1960, como prefeito de Nazaré da Mata, fez

3.2.5-

3.2.6

desaparecer cheque em favor da maternidade lo

cal, no valor de NCr$ 500,00.

(SNI)

Em Abr 61:

- Manifestou-se favorável à legalização do

Partido Comunista Brasileiro, "como impera

tivo da democracia".

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo

cubano, contendo apélo à união em tôórno da

"Comissão Brasileira contra a intervenção

em Cuba".

SNI)

Em 22 Set 61, participou, no palanque, do Co

mício da Legalidade, em Recife, onde foram
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 2, 3 )/ó A - 4 -)

feitos pronunciamentos de caráter subversivo

por oradores comunistas, entre os quais se

achavam MIGUEL ARRAES, GREGÓRIO BESERRA e

DAVID CAPISTRIANO.

(Informação no 0344, de 9 Abr 69, do CENI

MAR) .

3.2.7 - Em 1962:

- Concorreu às eleições a Deputado Estadual,

pelo Partido Trabalhista Nacional, tendo

. sido eleito.

(Prontuário no 6486 do Gabinete do Minis

tro da Aeronáutica)

- Participando da campanha de MIGUEL ARRAES

para governador de Pernambuco, em comício

na região de Sitio Nóvo e Peixinhos, fez

uso da palavra, usando capa preta com os

dizeres "EU SOU COMUNISTA", em letras ver

melhas.

(Informação no 295-B-E/2, de 26 Mar 69,

do Cnmdo do IX Ex)

3.2.8 - Em 14 Mar 63, funcionou, como 19 Secretário

. de uma Conferência de Solidariedade à Cuba,

realizada em Olinda/PE.

(Informação no 0344, de 9 Abr 69, do CE

NIMAR)

3.2.9 - Em 19 Mai 63, pronunciou discurso subversivo

e foi fotografado ao lado dos elementos comu

nistas JOSÉ LEITE e LUIZ CARLOS PRESTES.

(Prontuário no 6486 do Gabinete do Minis

tro da Aeronáutica)

3.2.10- Em 21 Jun 63 votou contra uma moção de desa

gravo ao General ANTONIO CARLOS MURICY , então

Cmt da ID/7, face a grosseiros ataques que

lhe havia feito, em NATAL, o então Deputado

LEONEL BRIZOLA.

(Certidão da Assembléia Legislativa do

Estado de Pernambuco, de 21 Fev 69)
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(coNTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE mMoTIvos No J 5 ;5/Qç/3 f 5 - 3

3.2.11 - Ainda em 1963, votou a favor da concessão

do título de "Cidadão de Pernambuco" ao en

tão deputado LEONEL BRIZOLA.

3.2.12 - Em 1964, após a Revolução, foi indiciado no

processo sumário no 16, da Secretaria de Se

gurança Pública do estado de Pernambuco,

por atuação desabonadora no INIC e obtenção

de noneação indevida de vereadores de OLIN

DA e NAZARÉ DA MATA para cargos no IAPFESP.
. (Informação no 0344, de 9 Abr 69, do CENI

MAR)

3.2.13 - No dia 1 Abr 64 ,discursou, na Assembléia Le

gislativa de Pernambuco, protestando contra

a prisão do comunista MIGUEL ARRAES e inci

tando a casa a derrotar o projeto de impedi

mento do citado ex-governador.

(Recorte do Jornal do Comércio de Recife,

de 30 Mar 69)

3.2.14 - Em Mai 64, foi relacionado, pelo IV  Exérci
to, entre os parlamentares estaduais que ti

veram atuação marcante na tentativa de comu
. nização do estado.

(SNT)

3.2.15 - Em Mai 65:

- Foi indiciado no Inquérito Policial Mili

tar da Guarnição de Recife, como comunis

ta e subversivo.

- Foi indicado ao Conselho de Segurança Na

cional, para sofrer cassação de mandato e

direitos políticos, de acôrdo com o Ato

Institucional no 1

(SNI)

3.2.16 - Em 10 Set 66, participou, como orador, de

comício de caráter subversivo, realizado em

CARUARU/PE, onde foi, contundentemente, ata
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(conTINUAÇÃãO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No _2 S 2/é 1 - 6 - )
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cado o Govêrno da Revolução.

(Informação no 0344, de 9 Abr 69, do CENI

MAR)

3.2.17 - Em Nov 66 foi eleito deputado estadual pelo

MDB/PE, com apoio do PCB.

(SNI)

3.2.18 - Em 1967, respondeu a Processo Sumário de In

vestigação, na Secretaria de Segurança PÉ

blica de Pernambuco, e a Inquérito Adminis

trativo no "Serviço Social contra o Mocambo

. PERNAMBUCO".

(SNI)

3.2.19 - Em Mar 68:

- Apresentou requerimento, na Assembléia Le

gislativa, convidando o ex-governador CAR

LOS LACERDA para pronunciar conferência ,

em Recife, sôbre a "Frente Ampla".

- Declarou, na Assembléia Legislativa, seu

apoio ao movimento de solidariedade a

Igreja, afirmando a correção de sua posi

ção face ao problema social de Pernambuco.

(SNI)

3.2.20 - Em 1 Mai 68, por ocasião do Dia do Trabalha

dor, em discurso na Assembléia Legislativa,

censurou as medidas do Govêrno Revolucionã

rio no campo sindical.

(SNI)

3.2.21 - Em 2 Juin 68, participou de agitação estudan

til, juntamente com religiosos e outros par

lamentares, nitidamente da esquerda, onde

foram feitos discursos inflamados com ata

ques veementes ao Govêrno, culminando com

a queima de uma bandeira norte-americana.

(Informação no 502, de 17 Jul 68, do CIE

Min Ex)

 



 

N Mito&.43 3,0.14

(conTINUAÇÃO Da ExPOSIÇÃO DE MOTIvos No 2 3 2/6 3 - % - .)

3.2.22 - Em Ago 68, propôs, em requerimento â mesa

da Assembléia Legislativa, um voto de pro

testo contra o confinamento de JÁNIO QUA

DROS em Corumbâã.

(SNI)

3.2.23 - Em Set 68, apoiou movimento liderado pelo
Os eputado estadual comunista, WALDEMAR ALBER

TO BORGES RODRIGUES FILHO, em favor da 11

bertação dos estudantes prêsos por agita

ções.

(SNI)

3.2.24 - Em 14 Out 68, assinou com outros deputados

estaduais, a Indicação no 406, de autoria

do Deputado EGÍDIO FERREIRA LIMA, protestan

do contra a ameaça de cassação do senhor

MÁRCIO MOREIRA ALVES e contendo violentos a

taques ao Govêrno e a Revolução.

(Diário do Poder Legislativo de Pernambu

co, de 15 Out 68).

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 59 do Ato

Complementar no 39, sejam suspenéos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor LUIZ DE ANDRADE LIMA consoante dispõe o Artigo 49, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

   

   LáriÓ6-Geral do Conselho

de Segurança Nacional

  

 





 

 

Xto. 4&- 243. 3, p. 16

 



 

 _—

1)

3)

4)

6)

"' 7)

 

F I C

Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Enderêço

Identidade

4 2300.03.23

LUIZ DE ANDRADE LIMA

Olinda/PERNAMBUCO

15 Jun 1930

LUIZ

MARIA DE LOURDES DE ANDRADE LIMA

Dentista

Deputado Estadual (MDB/PE)

Rua Rio Dôce, 505 - Olinda/PE

  



 
QRL0.CS33» 4 agua

320
30.14

 



 

 

DUQS0UuLNOXáH

SHQOYUWAIOANIHáIUWNOIOWNODIAXYXS0aOFOYWOANI-=D C2

pr0%E <oe-<s>owso



   
..2033,0.20

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

95?

,

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA "

SERVICO NACIONAL DE InNFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

1... Mo 3 4 6 | 02. DATA: 2/4/69

ND 4
& aio, LUIZ DE g RADE LIMA

£ : LUIZ INACIO DE ANDRADE LIMA. e -

Abc MARIA DE LOURDES DE ANDRADE LIMA i!

5, DATA DO NASCIMENTO: 15 JUN 1930

6, NAC Brasileira '

|

['] 7.

-

NATURALIDADE: OLINDA/PE

DENTISTA
ea erOFTESTO: DEPUTADO ESTADUAL(MDB/PE)

9, ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO: SUPERIOR

11, RESIDENCIA; Rua: Rio Dôce, 505 - OLINDA/PE
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(Continuação da Ficha Individual de LUIZ DE ANDRADE LIMA) - 2 3333

12 - ExaraTo DE ProNTUÁRIO S _Lodp

- Deputado Estadual (MB/PE)

- Ex-deputado pelo PTB.

- Pertenceu ao Movimento Popular Trabalhista, or-

ganização extremista!

- É subversivo, corrupto e corruptor'.

- Extremista convicto; bateu-se pela legalização do

PCB,

- Escreveu artigos., em jornais, atacando o Exérci-

to echamando os militares de "gorilas".

. - Esteve perfeitamente integrado no esquema e dispo

sitivo do ex-Presidente JOÃO GOULART,

- Féêz parte da "Sociedade dos Amigos de Cuba".

- Teve ativa participação na tentativa de cóhunizagãp

do Estado de Pernambuco,

- Participou das agitações estudantis em PE, inclu-

sive quando foi queimada uma bandeira dos RUA!

- Apregoou ostensivamente sua condição de comunista,

em comício popular .(1962)

- Protestou contra o confinamento de IQ,

- Amigo pessoal de LUIS CARLOS PRESTES,

- Agente de Influência Comunista

. - Interessa à Revolução e ao país a cassação de seus

direitos políticos!
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1918 - Subscreveu abaixo-assinado dirigido, por trabalha-

dores, ao então Senador LUIZ CARLOS PRESTES!

2955 - Pertenceu ao Movimento Nacional Popular Trabalhis-

ta, organização de caráter extremista, que tinha a

finalidade de promover a eleição de candidatos es-

querdistasÁ

1958 - Posou em fotografias ao lado de LUIZ CARLOS PRESTES,

 



 

(Continuação da Ficha Individual de LUIZ DE ANDRADÉ LIM) 33)

    

w 2 < Pi | 34

1960 - Como Prefeito de NAZARÉ DA MATA, fêz desaparece

um cheque emitido em favor da maternidadelocajr

no valôór de 500 mil cruzeiros $ __ >aí

 

 

1961 Abr - Manifestou-se favorável à le galização do PCB, /

"como imperativo da democracia".

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo cuba-

no, contendo apélo à união em tôrno da "Comissão

Brasileira contra a intervenção em Cuba".

 

1962 - Registrado que, quando da campanha de ARRAES pa-

ra governador, em comício na localidade de sÍTIO

NÓVO, vestiu camisa preta que trazia escrito, em

letras vermelhas: "Eu sou comunista".

. 1963 Mai - Elogiou, em Olinda, o desfile soviético realiza-

do na Praça Vermelha, em MOSCOU, 

19644 Mai -Foi relacionado entre os parlamentares estaduais

que tiveram atuação marcante na tentativa de co-

munização do Estado"

 

 

 

1965 Mai - Foi indicado, ao CSN, para sofrer cassação de

mandato e direitos políticos, de acórdo com o AI

- Foi indiciado no IPM/Gu Recife, que o apontou co-

mo comunista e subversivo!

 

 

 

 

1966 Nov - Eleito Deputado Estadual, pelo MDB/PE! 

1967 - Respondeu a Processo Sumário de Investigação, na

. Secretaria de Segurança Pública de PE e a inqué-

rito administrativo no Serviço Social contra o

MOCAMBO/PE!,nona

196Í& Mar - Apresentou requerimento à mesa do Legislativo,

convidando o ex-Gov CARLOS LACERDA para pronun-

ciar conferência, em Recife, sôbre a "Frente Am-

 

 

 

 

 

 1968 Mar - Associou-se ao movimento de solidariedade à Igrê

ja, "em defesa de seus padres e bispos, vítimas

de críticas dos maus cristãos" e declarou que a

posição adotada pela Igreja, em PE, com relação

ao problema social, merece o respeito e o aplau-

so de todos!

 

 



 

(Continuação

1968 Mai

Ago

Set

Nov
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guem merram

da Ficha Individual de LUIZ DE ANDRADE gzúà)£:“àix,

_ Declarou, "para os trabalhadores, o 1o de_MAIO

se afigura um 19 ABR, porque as franduias dermto-

cráticas têm sido negadas aos operárióê,»espee

cialmente no que diz respeito à falta de libere"

dade sindical." -

Propôs, em requerimento à mesa da AL/PE, um vo-

to de protesto contra o confinamento de IQ, 

Apoiou movimento liderado pelo deputado estadual

comunista WALDEMAR ALBERTO BORGES RODRICUES FILHO,

em favor da libertação dos estudantes prêsos em

virtude das agitações estudantis verificadas no

Recife. a 3a

Participou das agitações estudantis que culminaram

com a queima da bandeira norte-americana,

Assinou requerimento à mesa da AL/PE solicitando

que fôsse encaminhado apêlo ao Congresso Nacional,

no sentido de que repelisse as tentativas de cas-

sações de mandatos de parlamentares!

Na justificativa atacou o govêrno e alguns seto»-

res das Fôrças Armadas!

 

 



EXT

M .00.06.2203 .3 ç.A

RATO DAS INFORMAÇÓOES DE OUTROS ORGÃOS 

Congratulou—se com LUI“ CARLOS DRLSLE em abaixo assi

nado de trabalhadores.

(Pronêuarlo no 6486, GM/Aeronáutica) .

Candidato a Vice-prefeito de Olinda, como integrante

de agremiação política extremista.
memo"

(Prontuarlo no 6486, GM/Aeronáutica)

Participou, em Recife, do Comício da Legalidade, de

caráter subversivo.

(Informação no 0344, de 9 Abr 69, do CENIMAR)

Eleito deputado estadual, em 1962, pelo PTN,com apoio

do PCB.

(Prontuário no 6486, GM/Aeronáutica)

Caracterizou-se, ostensivamente, como "Comunista", em

comício da campanha de MIGUEL ARRAES para "governador

de Pernambuco.

(Informação no 295-B-E/12, de 26 Mar 69, do Cmdo do

ITX Ex).

Pronunciou discurso subversivo tendo sido fotografado

junto a outros..elementos Comunistas.

(Prontuário no 6486, CGM/Aeronáutica)

Votou contra moção de desagravo ao Gen ANTONIO CARLOS

MURICY, Cmt da ID/7, f£face..a ataques de LEONEL BRIZOLA.

(Certidão da Assembléia Legislativa de Pernambuco ,

de 21 Fey 69)

Indiciado em processo sumário da SSP/PE.

(Informação no 0344, de 9 Abr 69, do CENIMAR)

  



raaaaoUema Area

10.

11.

 12.

nio. 5.103,39. 95

Discursou, na Assembléia Legislativa, contra a prisão

de MIGUEL ARRAES e projeto de seu impedimento.

(Jornaldo Comércio,de Recife, 30 Mar 69)

Participação em comício subversivo em Caruaru.

(Informação no 0344, de 9 Abr 69, do CENIMAR)

Participou, ativamente, de agitações estudantis, no

dia 2 Juh 68, nas ruas de Recife.

(Informação no 502, de 17 Jul 68, do CIE/ME)

Assinou requerimento, solicitando encaminhar indica

ção ao Congresso Nacional, contra a cassação do Sr.

MÁRCIO MOREIRA ALVES.

(Diário do Poder Legislativo, de 15 Out 68)
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1 - INFORMES E INFORMAÇOES 

1.1 - Prontuário no 6486, do Gabinete do Ministro da

Aeronáutica.

. É 1.2 - Informação no 0344, de 9 Abr 69, do CENIMAR.

1.3 - Informação no 295-B-E/2, de 26 Mar 69, do Cmt

do IV Ex.

1.4 - Certidão da Assembléia Legislativa de Pernambuco,

de 21 Fev 69.

1.5 - Recorte do Jornal do Comércio, de Recife, de 30

Mar 69.

1.6 - Informação no 502, de 17 Jul 68, do CIE.

1.7 - Diário do Poder Legislativo de Pernambuco, de

15 Out 68.
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JPERIOR___" ORIGEM___. _ ___--. Ma

  

 
AVALIAÇÃO

 
VERACIDADE E X

CONFIANÇA i *

  

 

............. A REFERENCIA ______-.

parraFORMAÇÃO DISSEMINAÇÁO__M__9__em.9_,_ºªn'4_.mMa.......

ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO & N(preenchido pelo recebedor) DISSEMINAÇÃO ANTERIOR ......m"""""""""""""""""""""""""""" o

PARA ADIDOS --- País de origem. _-._. Pals/área a que se TeÍere)Unos ene e cessar

 

 

1955

22/9/1961

1962

14/3/1963

 

1/5/1963

1964

  

umano—«.Lmammun, em um abaixo assina

ão dos Trabalhadores de São Lourenço da Mata, datado de

3/1/1948 dirigido ao Senador LUIS CARLOS PRESTES, con--

gratulando-se pelo seu aniversário natalício.

Candidato a vice-prefeito de Olinda/PE apoiado pelo MO-

VIMENTO NACIONAL POPULAR TRABALHISTA, organização de ca

ráter extremista, que tem por finalidade ajudar a ele--

ger os candidatos vermelhos e esquerdistas.

Participante (presente no palanque) do Comício da Lega-

lidade, realizado em Recife, quando foram feitos vários

pronunciamentos de caráter subversivo, pelos oradores.

Presentes, entre outros, MIGUEL ARRAES, GREGORIO BEZER-

RA, DAVID CAPISTRANO, ANDRADE LIMA FILHO.

Concorreu às eleições como candidato à deputado estadu-

al pelo PTR.

Funcionou como 1o Secretário de uma Conferência de Soli

dariedade a Cuba, realizada em OLINDA/PE e presidida -

por EDGARD HOMEM SIQUEIRA, ex-juís de OLINDA, cassado -

pela Revolução. !

Pronunciou um discurso de caráter subversivo e foi foto

grafado ao lado dos comunistas JOSÉ LEITE e LUIS CARIOS

PRESTES,

Após a Revolução, foi submetido ao processo sumário no

16, na SSP/PE. No INIC teve atuação desabonadora; sua -

própria espôsa foi nomeada tesoureira. Para o IAPFESP -

| BONSELXO SEGURANÇANACON&onseguiu a nomeação de vereadores de OLINDA e NAZARÉ

à ª STGILOSO m,um, contrariando a letra b do art. 42 da lei 445.
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR j......RE_____2_-
(preenchido pelo recebedor)

 

PARA ADIDOS - País de origem . _[__lcsse Pals/área a que se OO 0 nena ne meal aasesa
 

Organização Municipal do Estado de Pernambuco. Na Materni

'. dade de Nazaré da Mata, foi responsável pelo desapareci--

mento de medicamentos e de um cheque no valor de Cr$.....

506,000 ,00 .

1/4/1964 - Pronunciou um discurso, da tribuna da Assembléia Legisla-

tiva de Pernambuco, condenando o afastamento de MIGUEL AR

RAES do Govêrno do Estado. O discurso consta dos anais da

Assembléia.

29/7/1966 - Ligado ao comunista e subversivo SEBASTIXO CHAGAS DA SIL-

VA, elemento com destacada atuação no município de BE2ER

ROS/PE, onde foi vereador (cassado).

10/9/1966 - Participante como orador de comício de caráter subversivo,

realizado em CARUARU/PE. Nê&ste comício o Govêrno da Revo-

É lução foi atacado, contundentemente, por todos os orado--

res.

12/11/1966 - Apoiado pelo PCB nas eleições que serão realizadas a 15

de novembro.

12/7/1968 - Juntamente com outros políticos e estudantes, queimou uma

bandeira norte-americana, durante uma passeata estudantil,

renslizada em Recife,-xeX-X-XI-XoKcEoKKekKmkKKX=K-X--

-=00000--
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h, ASSUNTO : POLÍTICOS CORRUPTOS E SUBVERSIVOS

: ORIGEM : IV - Ex ( Pedido do CIE 2 PONTA ) 1plis %

é MINISTÉRIO DO ExéRCITO

ClTASSlF : « « , ho ..'...“...m................“....... deiae

DIFUSÃO : CIE - DOSSIIR . ARQUIVO Ce

MÁRIO SILVEIRA . partido MDB,

: ma Em 1966

- JOSÉ TARGINO MRANHÃO - partido MDB,

. Filiação:-

," DON JOÃO ", residente om Parnamirim, em tra

V- Em 2 Out 62, concorreu às cleições como candidato a Deputado Esta

 

u" Em 3 Out 55, concorrou às oleições como candidato

- mas més

vt PoaS 10.29
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- PR OCOLOE M - 2.a SEÇÃO É - ªQA uol:3254.1“.--
, Em&deAGA/

Providências order nae evo

&
 

- INFORMAÇÃO No 295.B-B/2 L

 

Filiação: Otaviano Joaquim da Silveira e Maria Her
u ra» i 7 "

15 Jul 66, tecendo comentários desfavoráveis sóbre o govôrno, atosinstitucionais e complementares', f I

Benjamim Gomes Maranhão e Benedita Targino Maranhão, .
- Em 19644 :- Indiciado no IPM/PB 2 ( Subversão na Pb), consta do /reforido IPM; " Subscrevou um manifesto da Frento Parlamentar Naci»| [.

manifesto /| "-::.' esse em que se propõe a contribuição e o intorcâmbio Com

onalista publicado no " Correio da Paraíba de 5 Mai 63,
é

Os chama-dos orgãos de arrogimentação das fórças nacionalistas ( CGT, UNE, /
UBES, FPM o F M P ) e a imediata instalação da Fronte de Mobilizal.'ção Popular do Estado "; 2

.

am - : |
GARIBALDI ALVES

- Tm 1960 :- Assumbu a cadeira do Doputado Estadual em consequênciada negociação Nôósto cargo com o Deputado MANOEL DE BRITO, propóstoªfPOr seu irmão ALUIZIO ALVES que nomeou o Sr MANOEL DE BRITO
curador do Estado do Rio Grando do Norte no Rio de Janeiro, ' !- Negociou gado de sua" propricdade com o marchante conhecido por /.

nsação irregular, ondefigurava o sou vaqueiro como dono do gado, -
LUIZ DE ANIRADE LIM " '

dual, pelo Partido Trabalhista Nacional.

a Vvice-prefoito
  

 

   AZ

Ics v/ anexo no JB

E r- r agr;

- Como membro da Comissão Especial de Refoijma à Constitu- |
' ição do Estado-PB propôs o substituto, publicado no DO/PD 130!; & ©.
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   MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

IV EXÉRCITO , L

E M - 2a SEÇÃO M 2 AO :

7 (

ASSUNTO :

ORIGEM :

CLASSIF ;

DIFUSÃO : - Fl 2 -

£ ('coútinuagão da Informação no 295-B-E/2 doe 26 Mar 69 do IV Ex )
do Olinda-PE; recomendado pelo Movimento Nacional Popular Trabalhig o
ta, organização de caráter extromista, que tinha a finalidade de a- U
judar a-elegor os candidatos vermelhos e esquerdistas,. (

- - Im 1963 :- Fóz discurso em Olinda-PE, cnaltecendo as solenidades
somelhantes que tinham lugar na PRAÇA VERMELHA em Moscou,. Estava /
Perfeitamente integrado no sistema jangu;sta.-Fez parte da" Socie-
dade dos Amigos de CUBA "', Foi contra a cassação do mandato de Ar-
raes no dia 1o Abr -
«- Quanqó da conferência do solidariodade a CUBA, rcalizada no Clu-be Atlantico Olindense, presidida pelo Juiz de Diroito de Olinda -Dr EDGAR HOMEM DE SIQUEIRA , o Sr ANDRADE LIMA figurou como 1o vicêAda Comissão organizadora de tal conferência, 1 5
= Quado da campanha do Sr MNIGUBL ARRAES rara Governador do Estado db# Pornambuco, o Sr ANDRADE LIM, em um comício realizado entre Sítio: Novo e Peixinhos, vestiu-se com Uma camisa digo, capa prêta que /. |' atras trazia as seguintes palavras em letras vermelhas: " RU SOU'f

 

 

.
:
,
t

o
a

A

COMUNISTA" , inclusive fez discurso Usando a referida capa,

- Pronunciou um discurso de carátor subversivo e foi fotografado ao
lado dos comunistas JOSÉ LEITE e LUIZ CARIOS PRESTES,

!
- Figura o nome de LUIZ ANDRADE LIMA, num abaixo assinado dos Tra- |balhadores de São Lourenço da Màêa, datado de 3 do janciro de l9ú85| dirigido ao entãoSenador da República LUIZ CARLOS PRESTES, c ongra-tulando-se pelo seu aniversário natalício, : 7 8?- Para o TIAPFESP, conseguiu a nomeação de vercadores de Olinda e àçNazaré da Mata, contrariando a letra h do Art 112 da: Lei 5. Orgã+nizaçao MUnicipal,do Estado dePernambuco, Ei!- Na Maternidade de'Nazaré da Mata, foi responsável pelo desapareccimento de medicamentos e de Um cheque no valor de Cr$ 500.000 ( qui-nhentos mil cruzeiros ) $a *
- No INIC teve atuaç59 desabonadora; suaªprõpria eàposa foi nomeadaTesouroira'. EM 7
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- Em . 196li?- Em 1oAbr pronunciou um discurso condenando o afas
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MINISTÉRIO DO Exército "L.. (..). . [u. aa 4
R6 IV EXÉRCITO Alla 2
E LRP E M - .2a SEÇÃO âQ.!

PoE (6) ASSUNTO :
|. ! | __ORIGEM :
B * eLASSIF :
É DIFUSÃO : a “Fl 3 -

E! : ( continuacãó da Informação no 295-B-E/2 de 26 Mar 69, do IV Ex ) >

tamento do ox-Governador MIGUEL ARRAES, na Assembleia Legislativa '

8 que consta dos anais daquela Casa 2

7 ea Apos a Rovoluçao de 31 Mar 614, foi submetido ao processó sumário

s no 16, na Secretaria de Sogurança Pública de Pornambuco.

.. 333 GERALDO PINHO AIVES - Ex-Prefeito do Paulista e Doputado Estadual

osso Filiação:; Filho do Carlos Alberto da Silva Alves - l|3 anos idado.

U - Em 1961: - Processado pola Comissão de Invegtigaçoos Sumaria sob ;
| "o no 1!16, no município de Paulista, Do relatório do inquorito cons- ,
bruta o seguinte: " Médico da SANDU - Orgão assistencial _que. propicia 2a

intenso contactocom a população. pobre, osta circunstancia propi-' 1!
ciou ao indiciado grande ponetração na massa eleitoral, eleito PrQq (A
feito do Município, fez política administrativa, digo admitindo /i;É ."

1 grande numero de servidores, todo», no entanto, 'com prestaçao de / 2
Pare .. serviços. Duas acusações pesam sobre o indiciado: Improbidade e

|

'
RTAC y Subversão."

|- - Faz políti£a à base do dinheiro. ,
14 ama pla» Violenta a consciência dos cleitores pagando-lhes os votos, como
. 4 genro de LUNDGRIMN, magnata em Paulista-PE,
Pib. - Incitou a população de Paulista e Abreu e Lima contra os mili»-

taros do I/72 R0-105, a
"— Em 1966:- Cargo: 3o Secretário da AL/PEB, eleito em 13 Mar 66,
- É acusado por máalversação de uma verba federal de Cr$ 11500000
como auxílio concedido para construçao de um ginaoio industrial na
Cidade de Paulista-PE, Tais comentários decorrem do fato do a obra
se encontrar inacabada, alvitrando-so que a mesma, no ponto em que
Aosta, não corresponde ao gasto de tóda aquela quantia, uma vez que)
epoca, um m2 de construçao correspondia ao valor estimadode //!
Cr$ 9.000 5 ,
"- Quando médico do SANDU, admitiu grande número de servidores 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO uv eee eee2.00,
, IV EXÉRCITO " 2.00 ! Magicos

f f E M -- 2a seção

|

* * va vie AQ :!) +
o * '—-__-—-_'/ bol '

Lª ASSUNTO :

E ORIGEM :

| CLASSIF :

. DIFUSÃO : e Fl lp e

sao : t continuaçao da Informação no 295-B-E/2 do 26 har 69, do IV Ex .) -

- Doputado do ex-PIB ex-prefeito do Município de Paulista, tanto em

f 4 um cargo cletivo, como no outro, sempre deu apoio a política de no»

| * “. formas, preconizadas pelo grupo deposto pela Revoluçao de 31 de Mar

p
ga

É é - Na Assemblóia Legislativa, fazia parte da bancada governista de /.

| . ARRAES , obedeçogdo fielmente a linha daquele governo, do legítima /

| ! ' orientaçao marxistao »

Mi A sua atuaçaq políticaé de pelegagem e de acomodaçao, calando / 1

. Gomo parlamentar diante da orientação marxista que ARRAES imprimia

ao seu govôrno's : | "

. - Sabendoque o ex-governador MIGUEL ARRAES no exílio estava passa (-
' do privações, angariava fundos e remetia através do Consul Francês 9 A

MARCEL MORIN, sendo interrompida a ajuda devido amudança do citado! "

consul, 4

- Na tarde do dia ZO/Nov/ãõ, foi divulgada no recinto da Assembleia
Legislativa do Estado de Pernambuco, a Mengagom subversiva " INDE—

se v... PENDÉNCIA 0U MORTE ", cuja cópia segue anexa, pçlo DepEst GERALDQ
€- pamo aims, ! pi upa

o e.. crov tor , ão: Pa
- Compareceu 511% Reunião da Frente Ampla no Recife,

EUIIHERl-E (EXACBLDO SOARES PALMEIRA .

- Por ocasião dos acontecimentos estudantis da Guanabara, juntamen—
to com outros, subscreveu documento falando da violência do governo
para combaterideais.Lm ipa aos pia
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MENSAGEM

 

*" TODA VEZ QUE A CRISE MORAL, A CRISE DE CIVISMO E

DE carárir, ASSUMINDO MATORES PROPORÇÓUS, AMEAÇA ENVOLVER A / | '

RFPÚBLICA, E AFOGÁ-LA IIA TMJ QUE SE REPRO-

DUZA O BRADO DO IPIRANGA. ANTES A MORTE DO QUE A IGINONÍTIA ,

|

8 TIDEPMDÉICIA OU Mom"

TADURA |

UNASE As TorÇAS DO Daí, AO TOquni DN CLANMDAMÇ

CIDADE , E UM Dique SE FomisRÍ, DIANTE DO QUAL Sx NÁ DE DETER,

A LAMA DAS EIXURRADAS ",

'mmm GONÇALVES DARBOSA

- RJ, SETEMDRO DE 1966
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

PERNAMBUCO

 

  

 

  
  
   

   

& E R T I P I o GM ,;,4aww 2 pedi verbal foito nesta datade vinte um do fovo s e sessenta e Jada» pelo Tacharcl Paul dolf ?a a_tx sputado eleito pelos legonda dALIANÇA 2 Pc .nhwsco” para a mowwm»)gwm «

 

 Qatura, dªmnorçmhfrcº Mao“roman da roam b,souawm€, Consequenwfz<bc<w mkrçwçkpf [a] d
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Há cinco anos passados, às 23h do dia

1o de abril de 1964, os deputados pernam-
per-
SNT.

bucanos, depois de 12 horas em sessã

manente, aprovavam a investidura do

Paulo Guerra no Govêrno do Estado e a êle

. davam posse. O projeto que ratificava o a-

festamento do snr. Miguel Arraes foi apro-

"vado por 45 votos contra 17, surpreendendo"

Os que acreditavam Na resistência da com-

pacta maioria governista.

Posteriormente, um dos deputados que

' participaram da votação diria: <A hora era

difícil e ninguém tinha uma visão apropria-

da do que vivia o país, Não se pode culpar

"os que votaram contra o governador a quem,

até o dia anterior, haviam apoiado». Pior

foi a situação na Câmara Municipal do Re-

sife, onde a ainda mais acentuada maioria

que apoiava o prefeito afastado ficou redu-

zida a um voto notdia 1a de abril.

    
   

o OFÍCIO

Na tarde daquele dia, o então preside

te da Assembléia Legislativa, deputado Wai-

fredo Siqueira, comunicava aos parlamenta-

: res que «em face dos acontecimentos ocor-

ridos no país» o Legislativo ficaria em ses.

' são permanenté para continuar tomando co-

nhecimentodos fatos e adotar as soluções

'que pudessem caber. Todos Os deputados de-

veriam permanecer naCasa.. Jf

Pouco depois. os parlamentares eram no-

vamente convocados ao plenário, sendo anun-

ciado pelo deputado Walfredo Siqueira

-

o

recebimento de ofício assinado pelo coman-

dante do IV Exército, general Joaquim Jus-

tino Alves Bastos, comunicando não mais Se

encontrar o snr. Miguel Arraes à frente do

' Govêrno do Estado. £o

O PROJETO .

De posse do ofício do general Justino

sembléia redigiu projeto de Resolução no
é qual «considerando a atual situação política

do Brasil; considerando" que o govgrnador

 
extremistas e antidemocrática, vem sucessi-
vamente atentando contra a segurança e a
tranquilidade do -paízs e do Estado; conside-
rando, que em da atuação patrióti-
Ca das Fôrças Armadas, o governador Miguel
Arraes de' Alêncar não mais se encontra" à

_ frente da chefia do Poder Executivo; con-
siderando que a Poder Legislativo, como
autêntico representante da soberania popu-
lar, incumbe:gelar pela paz pública, resolve
considerar vago o cargo de governador e

Alves Bastos, a Comissão Executiva da As-"

Miguel Arraes, como instrumento das fôrças ..

e,sucessão se processe se-determinara que a
3 ição do Estado».gundo a Constitu

 

A DISCUSSÃO

% +
O primeiro parlamentar que se pronun-

ciou sôbre o projeto foi o snr. Francisco Fal-

cão, suplente de deputado, então em exerci-

cio, A sua posição, já sustentada e ampla-

mente conhecida de líder dos plantadores de

cana, não podia ser outra . senão a de CON-

cordância inteira com o. projeto. o.

«A nossa terra tem tradições - dizia -

ela não esqueceu o gesto daqueles que ex-"

os invasores holandeses, como ago»

ra, também expulsam a invasão dos estran-

ússia para infelicitar Per- 

 

vindos da R
nambuco». Se houvesse ocorrido apenas

.

um

voto favorável ao

.

afastamento do governa-

dor Miguel Arraes, ninguém duvidaria

.

que

êsse voto tivesse sido o do sur. Francisco

Falcão. 4

Entre os deputados que entre a pres-

são do momento e a coerência de sua po-

 

  
  

sição preferiram ficar com esta última, es-.

tiveram os snrs. Inaldo Lima, Airon Rios,

Sílvio Pessoa, Andrade Lima, José Inácio,
Geraldo Alves, e Almany Sampaio. Todos ês-

ses foram à tribuna para dizer que votariam
contra o projeto, Não porque apoiassem 0
govcz'xgador impedido, caso'em que não se

encontravam vários déles. -

A DERROTA

Houve pedidos de votação a descoberto,

nominal. Negados. A votação secreta deu a -

vantagem da não identificação dos votos não

declarádos. Vantagem ou desv gem, por-

que no fim o resultado foi de 45 contra 17

e mais um voto em branco. Estava ratifi-

cado pela Assembléia o afastamento do sar.

Miguel Arraes, depois de 23h30m Pernambu-

cô teria outro governador, êste identificado

com a nova situação. A

lhando na perspectiva de -cinco anos,"

passados, muitos deputados estão hoje+ des-

gostosos com a sua posição. Dos que* anun- '

ciaram seu voto contra à Revolução 996 sóô-

mente foram cassados os snrs. Almany Sam-

paio e José Inácio, êste contudo, há poucas "

semanas, e por razões que talvez não se

ligam ao seu procedimento naquela sessão.

Como julgáriam o seu voto aqueles depu-

tados que, favoràveis ao afastamento do snr.

Arraes, não deixaram por isso de se-

ados? O final.sôbre o pro-

ento de deputado vereadores no 1o. *

de 1964 ainda está por fazer.

 

 

Miguel
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Ministério do Exército | Brasília - DF 17 JUL 1968

Gabinete do Ministro P..

CIE/ADF

no200

ASSUNTO: Movimento estudantll Em Pernambuco wgqãíífªg

ORIGEM: SOPS/DR/PE (Info. 85/68 DPF) $

DIFUSÃO: CIE s K

DIFUSÃOANTERIOR: GM/2 - SNIZGAB - CENIMAR

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

"No dia 2 pp, cêrca das 18,00 horas, estudantes das diversas esco-

las de Recife, que se faziam acompanhar por grande massa popular, da

qual faziam parte, professores, padres, freiras, pais de alunos sic,

desfilaram pelas ruas da cidade, parando ora aqui. ora alí, faziam -

discursos inflamados, sendo a tônica de tais dlscursos, ataques ve-

cmentes ao Govêrno,

Ao chegarem ao cruzamento da Av. Dantas Barreto com a Av., Guarara

pes, após discursarem alguns estudaptes, fêz uso da palavra o Padre
INÁCIO PIRES, Superior do Mosteiro de São Bento, que dentre outras - |

frases, vociferava "abaixo a ditadura assassina", Enquanto D, Inácio "

E Pires procurava instigar a massa contra Q&Governo, elementos nitida-

mente da esquerda, entre os quais] DORANY SAMPAIO WALDEMARRODRIGUES -

,BORGES, LUIZ DE ANDRADE LIMA e MAURICIO FERREIRALIMA( todos deputa

ÉM
RÉ

#

studante

 

   

dos estaduais), cumpliciados comestudantes queimavamumabandeira 2

* mericana,

Notava-se dentre a turba, artistas e intelectuais, que aproveita-

ram o ensejo para protestar contra a censura em tôdas as suas formas,

Houve durante a passeata farta distribuição de panfletos e picha-
mentos, incitando o povo à luta armada para conseguir o Poder,
Tem-se como certo que os cabeças do movimento, na parte estudantil

  eos,
DE PROTO (DCE-UCP) e LEOPOLDO MONTEALVERNE (DCE-UFRP),/;tºsobri-

nho do Sec, de Seg. Publica do Estado/PE." Sea
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